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1. É TÃO ÓBVIO NA ACADEMIA?


Eu tenho ido à academia há quase um ano para tentar ficar um pouco mais robusto, embora aqueles que me fodem gostem de ter um cara magricela e submisso em suas mãos. Durante este tempo na academia eu obviamente vi vários homens e mulheres excitantes, e falando em membros masculinos, eu vi alguns no chuveiro que eu queria chupar, mas isso sempre acabou em pensamento, nada aconteceu que estivesse sequer perto.


Ultimamente, no entanto, comecei a ir de manhã por causa das exigências do trabalho, durante essas horas a academia é freqüentada principalmente por adultos, a idade média certamente é acima de 40 anos; eu obviamente não me importo com isso, pessoas maduras realmente me excitam, e ver machos daquela idade me mantendo em forma me faz produzir pensamentos muito maldosos.


Entre esses visitantes da sala de musculação está um homem, com pouco mais de 1,80m de altura, careca, com um físico magro, tonificado e poderoso que me atraiu mais do que os outros. Por quê? Não porque ele é mais bonito que os outros, sim, ele tem um corpo bonito mas seu rosto não é nada de especial, mas porque ele começou a falar comigo com freqüência, no começo com a desculpa da camisa que eu estava usando, depois com os sapatos e depois falando sobre os vários exercícios em que ele parou para me observar e eu olhei para ele babando por dentro durante certos exercícios que só me fazem pensar "por favor, me coloque em ovelhas e enfie tudo no meu traseiro". O interessante é que no vestiário nós nunca nos pegamos, nossos horários não correspondiam. Então, finalmente ontem aconteceu.


Eu cheguei na academia, e ele já estava lá, eu o cumprimentei e comecei a treinar seguindo meu cartão normalmente, ele na hora dos meus agachamentos se aproximou olhando para mim por trás e me dando conselhos, e como sempre eu o observava fazendo seus exercícios mal segurando minha língua. Quando ele terminou seu treino ele foi para o vestiário, eu ainda não havia terminado minha rotina diária, mas decidi que queria ver seu pacote não só de cima de seus calções, então terminei a série que eu estava fazendo e o segui.


Os vestiários desta academia em particular, assim como os armários e bancos clássicos, também têm um vestiário VIP, que tem uma porta privada com quatro armários longos dentro e que só é acessível para aqueles com uma assinatura anual. Eu o vi saindo daquele vestiário em seu roupão e indo para os chuveiros, então eu me despia apressadamente na minha área padrão, vestia meus chinelos e meu roupão e me apressava para me lavar. Ele já estava nu de costas para mim, a água estava derramando sobre seus músculos inchados do exercício, eu pendurei meu roupão e me dirigi para o chuveiro ao lado do dele, quando ele notou e se virou "ei, feito já para o dia…", perguntou ele.


"Não, mas eu estava com pressa hoje…" eu respondi, e não pude deixar de baixar rapidamente meu olhar para a sua púbis nua. Finalmente minha curiosidade tinha sido satisfeita, eu podia admirar seu pênis, desde que eu tivesse imaginado, circuncidado para revelar uma bela glande que parecia estar me chamando para ele. Eu então olhei para o lado para não ser muito descarado e comecei a me saborear, de vez em quando eu olhava na direção dele e percebi que ele estava fazendo o mesmo na minha, meu pau começava a se alongar com a idéia de ter um homem ginástico e dotado ao meu lado, Comecei a saborear meu rabo insistentemente, passando minhas mãos primeiro sobre as nádegas e depois entre elas até chegar ao buraco, que eu molhei insistente e lentamente para tornar tudo óbvio, eu também escorreguei um ou dois dedos para dentro, tornando meu pau quase completamente duro agora, eu me virei e o vi me observando enquanto a água molhava seus ombros e com sua mão direita ele estava esfregando seu pinto crescente.


Então eu fiz o que ouvi tantas vezes na prisão, eu deixei cair o xampu na direção oposta à do meu vizinho do chuveiro, depois me curvei lentamente apontando meu traseiro na direção dele, e o peguei. "O squatt está pagando", eu me ouço dizer nas minhas costas enquanto sinto sua mão agarrar meu traseiro por um segundo. Eu me levanto e me viro respondendo a ele "será graças ao seu conselho também". Seu pau é definitivamente duro e eu realmente quero me ajoelhar e chupá-lo pela garganta, mas naquele momento ele desliga a água, vai até seu roupão, se cobre e vai até seu armário. Eu fico por um momento interditado e meu pênis volta a coxear de decepção, nesse momento chega outro ao chuveiro, então eu percebo que talvez seja por isso que ele saiu, eu desligo a água também, pego de volta o gel de banho e o xampu e me cubro com meu roupão à vez.


Levanto meu capuz e começo a me esfregar até secar, chego ao armário que contém minha mochila e minhas coisas, passo pelo vestiário VIP, a porta não está fechada, espreito pela rachadura e vejo meu parceiro de banho sentado no banco, sua capa aberta e a intenção de se masturbar lentamente, olhando na minha direção. Um "flush" permeia o meu traseiro, eu sinto vontade de ser fodido novamente. Eu olho rapidamente em volta, ninguém está por perto, então eu corro para dentro e fecho imediatamente a porta atrás de mim.


"Eu acho que você não pode entrar aqui, e eu não o convidei…" ele me diz enquanto continua a tocar seu pau lentamente, agora é super duro e eu posso ver melhor o tamanho dele; eu também noto a aliança de casamento em seu dedo que eu nunca tinha notado desde que ele treina com luvas.


Eu toco a porta, desfazendo o cordão do meu roupão lentamente, escorregando-o e jogando-o no chão na sua frente, revelando meu corpo nu e ainda molhado. "Talvez possamos chegar a um acordo" eu digo a ele ajoelhado em cima do roupão bem na frente dele, eu passo minhas mãos por cima das coxas dele e até o pau dele, ele pára de masturbar-se e se inclina para trás contra o banco "vamos ver se você consegue me convencer" ele me desafia imaginando que eu não estava esperando por mais nada. Eu finalmente o agarro com minhas mãos, aproximo meu rosto e fico olhando para ele com êxtase por alguns segundos "é lindo" eu sussurro, então eu corro minha língua das bolas para a cabeça, você pode sentir que ela acabou de ser lavada, neste ponto eu não consigo mais me conter e começo a levá-la na minha boca, eu sugo gananciosamente mesmo que seja claramente muito tempo para poder encaixar tudo na minha boca. Eu ouço ele gemer suavemente e eu começo a masturbá-lo enquanto eu continuo a chupar novamente e novamente, então ele agarra meu cabelo ainda molhado e começa a foder minha boca no ritmo que ele quer, eu o deixo fazer isso porque eu estou tão excitada e eu adoro ser tomada assim, eu produzo alguma mordaça causada pela glande dele descendo pela minha garganta e então ele abranda um pouco. Eu continuo a chupá-lo enquanto começo a tocar meu traseiro com minha mão direita e enfiar um dedo dentro para apaziguar meu desejo exagerado. Ele tira seu pau da minha boca e eu sussurro como tudo que posso sussurrar é "foda-me por favor…", meu pau está em plena ereção e eu estou ansioso para ser fodido de vez em quando.


"Eles nos ouviriam", diz ele, olhando em volta.


"Por favor, eu quero muito" eu continuo implorando a ele.


"Muito bem, vou te dar dois toques, mas só por um curto período de tempo, muito arriscado…" ele está persuadido.


Eu não espero mais, eu salto para o banco e estilo cãozinho com meu rabo de frente para seu pinto erecto, ele pega meu roupão e me faz colocá-lo em minha boca "morda-o e não se sinta vadia". Isso também só me excita mais, eu abaixo meus ombros e espalho minhas bochechas de bunda, ele cospe no meio e passa dois dedos através de mim para me lubrificar "também está recém lavado, seria uma pena desperdiçá-lo" ele murmura para mim enquanto começa a esfregá-lo entre minhas bochechas de bunda. Finalmente ele tenta entrar devagar, eu sinto seu pinto lutando para abrir caminho dentro de mim, apesar de eu estar tão excitado e querer tudo isso, eu sinto um pouco de dor, mas eu mordo com força meu roupão fazendo uma careta, ele agora tem metade de seu pinto dentro de mim e eu tenho que resistir.


Com minha mão direita eu o pego pela coxa e o guio, fazendo-o entender que ele tem que colocar tudo dentro de mim, ele não me faz implorar e empurra para dentro, eu ofego e endureço por um momento como uma reação incontrolável, mas eu acho que tenho aquele belo membro todo dentro de mim e o pensamento me deixa louco e cobre qualquer dor. Ele começa a colocá-lo e retirá-lo repetidamente, alguns gemidos incontroláveis me escapam mesmo que o roupão na minha boca abafe os ruídos, ele me dá uma boa surra poderosa e aumenta o ritmo como só um ginasta bem treinado pode fazer, estou em êxtase e desejo que ele se venha em mim. No auge da minha excitação, no entanto, ele puxa para fora e sai do meu traseiro, "não venha, mais, venha em mim" eu digo voltando-me para ele. Ele arfa um pouco e responde "não, estamos fazendo muito barulho, pare, eu sou casado e eles me conhecem aqui, eu não posso ser pego fodendo putas como você".


"Pelo menos ejacule na minha boca" a esta altura eu estou implorando. Ele está em conflito por alguns segundos, então felizmente para mim ele decide "tudo bem venha aqui", ele me agarra pelos cabelos, me coloca de joelhos e começa a se masturbar rapidamente, eu reflexivamente puxo minha língua e a passo sobre meus lábios enquanto eu também me masturbo vindo sobre mim mesmo e sobre minha mão. Ao me ver ele fica ainda mais empolgado, ele aperta o cabelo e começa a atirar um jizz quente e grosso no meu rosto, ele se certifica de não bater na minha boca e eventualmente eu fico coberto de seu néctar.


Ele se senta satisfeito, mas eu não estou saciado, então eu levo de volta em sua boca limpando-a bem até ele me empurrar com um empurrão "basta, cadela, saia daqui!" ele me ordena, eu recolho com meus dedos todo o esperma no meu rosto e eu coloco na minha boca, é estranhamente doce, mas acima de tudo é a densidade que me atinge, eu acho que ele não esvaziou por um tempo. Eu refresco meu roupão, limpo o resto do esperma do meu rosto e do meu corpo e saio agradecendo a ele. Mal posso esperar para voltar para a academia!!!









2. HOJE À NOITE EU NÃO ESTOU SOZINHO


Eu corro, eu corro e eu me perco. Eu corro, eu corro e eu me encontro.


Eu corro e estou em todo lugar, em nenhum lugar, em outro lugar.


Eu corro e disperso, dissolvo na fronteira impalpável entre o nevoeiro e a neve.


O branco indistinto ao meu redor me entorpece, me confunde, o frio escarifica minha pele, queima meus pulmões, meus olhos rasgam e a dor, neste universo alienígena, neste ar leitoso me faz lembrar que estou vivo.


Eu corro, corro, corro, um passo após o outro eu volto para casa, um passo após o outro eu recupero minha forma, eu me recomponho e não importa o quanto eu corro, tentando perdê-la, a solidão me segue, ela se cola ao meu suor, ao meu corpo e me envolve.


Eu mesmo sou o pão ralado que a ajuda a encontrar o seu caminho de volta para casa.


Esta manhã eu gastei toda a minha energia, minha carne está gritando de exaustão, meus músculos abusados se recusam a ir além do limite, então eu me abandono, desamparado no sofá e me deixo embalar pelo calor da lareira.


Eu me levanto e vou para o chuveiro, volto à rotina habitual, corro pela manhã, tomo banho, trabalho, vou para casa, durmo e vou, como sempre, como todos os dias.


E ainda esta manhã o espelho manchado que reflete meu rosto distorcido me sacode, é um terremoto, uma realização repentina.


Eu não posso continuar assim, mudei de cidade, troquei a cidade pelas montanhas, mudei de emprego, melhor salário, responsabilidades compartilhadas, grandes benefícios para minha carteira e úlcera, mas a vila de montanha, que me recebeu durante os vários verões da minha adolescência, agora me repugna.


Eu sou um estranho em minha terra natal.


As pessoas da montanha são duras, de mente fechada, leais a uma falha se você as conquistar, mas isso leva tempo, paciência e perseverança e, enquanto isso, eu passo minhas noites e fins de semana na solidão.


O reflexo sem forma no espelho me desperta da letargia na qual eu afundei, eu preciso mudar, antes que o que eu vejo se torne o que eu sou.


E aqui estamos nós à noite, outro dia acabou, estou pronto para ir para casa, para minha rotina solitária mas uma faísca das boas intenções da manhã ainda arde, então, embora eu não acredite, eu acho que é destino encontrar um anúncio para um piano bar no pára-brisa e entre estar sozinho em casa ou em um bar a diferença é pequena, então eu vou lá.


O restaurante é pequeno e íntimo, não há muitas pessoas, mas o ambiente, embora com iluminação suave, é quente e acolhedor.


Eu pedi uma bebida no bar, esperando ter uma conversa com o barman, mas as luzes se apagam de repente e a música começa a subir.


Eu não sou um conhecedor, mas eu reconheço o ritmo do jazz e então eu o sinto, ele serpenteia através da minha pele, ele reverbera na minha carne, ele me envolve….


Uma voz tão doce e melancólica, rouca e delicada, persuasiva.


Ele me leva embora e me remodela, ele me ancora a mim mesmo, em suas notas altas, em suas vozes ecoa o eco do meu desespero. Eu não entendo a letra, mas tenho certeza que esta música é para mim, é sobre mim.


Eu me sinto envolvida, confortada, eu não estou sozinha, há alguém que sofre e luta como eu, eu não estou sozinha.


O tempo passou sem eu perceber, eu nunca olhei para o palco, eu apenas fechei os olhos e escutei. Essa voz remodelou meu corpo, ancorou minha alma ao meu ser, marcou os limites e me fez sentir real, verdadeiro.


Essa voz me deu esperança.


Essa voz não me deixa, eu ainda posso ouvi-la pela manhã enquanto corro, corro, corro e não me sinto mais dissolvido, ela me enfeitiça e eu já sei que hoje à noite eu estarei de volta ao piano bar.


Eu pego uma mesa, bem embaixo do palco, eu quero ver quem está cantando, quem está me dizendo, quem está se dizendo apenas com o som de sua voz.


Eu quero sentir as vibrações na minha pele, quero arrepios, quero pulsar com vida, com calor, quero dispersar e me encontrar na doçura dessa voz. Eu quero que sua aspereza me suavize, sua clareza me preencha de cor, meu pulso ecoe ao ritmo da melodia, eu quero seguir o rastro porque o eco de nossas solidões nos une e eu me sinto parte do mundo, compreendido e em harmonia.


Não me surpreende quando as luzes se apagam de repente, o jogo das sombras não permite focalizar a figura que se destaca no palco, posso entender que é uma mulher alta, longa, com dois ombros largos, quase masculina, mas o vestido de bainha que envolve suas molduras um delicioso traseiro, alto e firme.


Mas isso é tudo que eu vejo, perfis, o jogo de luzes, o movimento das mãos, a descida e a elevação do peito, tudo indefinido, tudo em exposição por um instante e depois confinado à escuridão.


A verdadeira magia, o verdadeiro espetáculo é sua voz, que paira, se expande e alcança o centro de nossa essência e se aninha ali, criando um vínculo e quebrando-o à medida que cada canção termina.


Pequenas promessas de felicidade, de encontrar espíritos, pequenas mortes e pequenas despedidas cada vez que o silêncio rompe o feitiço.


Eu não pulo uma noite, sou o espectador mais fiel, mas ouvi-la não é mais suficiente para mim, tenho que falar, conhecê-la, perguntar-lhe se ela sabe quem eu sou, como ela pode cantar sobre mim, como ela pode revelar meus segredos, como ela pode ecoar minha alma, se nós nunca nos encontramos antes?


Então eu tomo coragem e esta noite eu apareço com uma única rosa azul, de haste longa, o mais banal dos clichês, mas ela canta jazz e blues, parecia apropriado.


Eu estou em chamas por todo o show, sentindo tudo amplificado, e no momento em que ela abaixa o microfone depois da última peça eu pulo aos meus pés, eu e minha rosa tola caminhando em direção a ela.


Meu movimento a deixa curiosa e ela pára, espera por mim de um lado do palco, enquanto as luzes se acendem e me deslumbram, eu vejo apenas sua silhueta, não vejo nada dela, mas peço a ela - por favor, eu gostaria de falar com você, lhe pagar uma bebida - eu acho que ela não sabe mas estou tão exposto neste momento, eu não uso máscara, estou nu na frente dela para fazê-la ver minha necessidade de contato humano.
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